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RESUMO: A Bacia Talara foi depositad a numa margem co ntinental ativa. Esta bacia co ngrega diversas unidades

estratigráficas, onde o Grupo Talara é o de maior distribuição. Nanofósseis calcários nos sed imentos Talara, coletados do

Poço Negritos. indicam idade eocên ica. Dois grupos nanoflorais foram reconhecidos, um grupo de águas quentes :

Discoaster, Sphenolithus, He/icosphaera, Ericsonia f ormosa, e outro de águas tempe radas : Chiasmolithus.

Reticu/ofenestra, Neococco /ithes dubius e Coccolithus pe/agicus . Variações na proporçã o destes doi s grupos . ao longo da.
seção do Poço Negritos, refletem mudan ças na temp eratura das águas marinh as, prova velm ente devido a ressurgência, ou

por instabi lidade da bacia. Algumas variações, porém. podem ser atri buídas a outros fatores pale oe cológicos (tais como

dife re nças na tolerâ ncia de temperatura ass inados a estes taxonsy.

Palavras - chave : Na nofósseis, Grupo Talara, Peru

ABSTRACT: The Ta lara Basin, in the NW Peru. was the site of dep ositi on on an active co ntinental margin. This basin

congregates several stra tigr aphic units, of which the Talara Group is the most wides pre ad. Calcareous nann ofossils in

Ta lara sediments, co llec ted in the Negritos well , indicate mainl y an Eo cen e age. Two nann oflora group s were recognized,

one typical of warm water: Discoaster, Sphenolithus, He/icosphaera, Ericsonia fo rmosa, and the other of cool water :

Chiasmolithus. Reticulof enestra. Neococcolithes dubius, Coccolithus pa/agicus. Variat ions in the proportion of these two

gro ups , alo ng the section of Ne gri tos well, most likely reflec t changes in the seawater ternperature s, probabl y due to

upwe l1ing or due to seal evel fluctuations resultin g from basi n instabili ty. Som e of the variation, however, may be

attri butable to other pal eoecolog ic factor s (such as different temp erature toleran ces than usua lly assig ned to these taxons).

Key - words : Nanofossils , Talara Group, Peru

Introdução

A Bacia Talara localiza-se na região Noroeste do
Peru, a qual constitui a área mais estudada
geologicamente, por apresentar as rochas
geradoras de petróleo mais importantes deste
Pai s. Esta bacia faz parte de uma extensa cadeia
de pares de bacias terc iárias, alinhadas ao longo
da costa peruana sobre uma margem con tinental
ati va (Fig. 1).
O Grupo Talara, un idade estratigráfica de ma ior
distribuição na área Noroeste do Peru, é
constituído essenci almente de sedimentos
pelíticos eocênicos.

Dentre os fósse is ali presentes destacam-se os
nanofósseis calcários, diminutas placas de calcita
com tamanho de lum a 2Sllm. Estes elementos
constituem parte de muitas rochas sedimentares
que foram acumuladas em mares antigos, que
cobrem nosso planeta e são extremamente
potenciais na bioestratigrafia de sed imentos do
Jurássico até o Pleistoceno.
A anál ise do material de subsuperfície do Grupo
Tal ara do Poço Negrito s. com base nos
nanofósseis calcários, permitiram alcançar os
principais objetivos traçados no presente
trabalho: identificação, análise de ocorrência,



distribuição e tratigr áfica
pa leoecológicas .

Materiais e métod os

e condições
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de 100 x. As foto microg rafias ao MO fora m
tiradas sob óleo de ime rsão a um aumen to de
100x.

o material elecionado para o es tudo é na sua
maioria fo lhel hos. O Poço eg ritos está situado
na latitude de 4°39 ' s, próxi mo à cid ade
hom ôn ima. Sessen ta e quatro amostras foram
revisadas. da s qu ais só trinta e quatro
apre entaram abundâ ncia de exemplares.
permitindo um a análi se qua ntitativ a nos
diferen tes nív e is estra tigráfico s (figs. I e 2).

1. Processamento das a most r as

As amo tras para o presente es tudo foram
proces adas de acordo co m os principai s
m étodo que co n tarn na literatura, co mo
mencion ados por Ed wards ( 1963), Lor d (198 2) e
Co ta ( 1992) . O tratamento da s am ostras
obedeceu as seguintes etapas:
(a) lavagem / sec age m de 10 g das amostras;
(b) maceração das am ostras em 50 ml de água

destilada:
( c ) decantação da so lução da amostra e

transfe rência par a um tub o de ensa io de 50
ml. de ixando- a de cantar por 3 minutos para
depois utilizar-se de um canudo plástico para
gotejar du as gotas de so luç ão;

(d) secagem / montagem da so lução, deposita-se
a lamínu la sobre uma lâmina aquecida
contendo bálsamo do Canadá.

As lâminas co m nanofósseis preparadas foram
estudadas através do m icroscópio petrográfico.

2. Leitura microscópica

Os nanofósseis calcários foram analisados por
microscopia ouca (M O), ut ilizando-se um
foto microscopio - Ze iss sob aumento de 100 x.
Devido aos nanofósseis apresentarem tamanho
extremamente pequeno, o uso de filtros
polarizadores paralelos, cruzados ou oblíquos , é
necessár io na an áli se para reconhecer
característ icas ópticas próprias de cada espécie.
Efetu ou-se a contage m dos nanofósseis calcários
procurand o-se di spor de 300 formas presentes
em cada lâmina. Os dados obtidos foram
reali zados examinando as lâmi nas com aumento

Ca racte rização da nan ofl ora

Trint a e quatro espécies. referen tes a dez e oito
gêneros de nanofósseis cal cários. foram
identificados nos ní veis estudados. con forme
repart ição taxon ôm ica a seguir.

Braarudosphaeraceae Defl andre. 1947
Braarudosphaera Deflandre, 1948

B. bigelowii (Gran & Braarud) Deflandre, 1947
Micrantholithus Deflandre , 1954

M vesper Deflandre, 1954
Micr antholithus sp .

Pemma Klump, 1953
P. basquensis (Mart ini) Báldi-Beke, 197 1

C occolitha ceae Poche , 19 13
Coccolithus Schwarz , 1894

C. pelagicus (W allich) Sch iller , 1930
Chiasmolithus Hay, Mohler

C. solitus (Bram lette & Sulli van ) Locker, 1968
Chiasmolithus sp.

Ericsonia Black . 1964
E. formosa (Kampter) Haq , 1971

Discoateraceae Tan , 1927
Discoaster Tan, 1927

D. barbadiensis T an, 1927
Discoaster cf. D. bonodosus
D. lodoensis Bramlette & Riedel, 1954
Discoaster cf. D. saipanensis
D. sublodoensis Bramlette & Sullivan, 196 1
D. nodifer (Bramlette & Riedel ) Bukry , 1973

Helicosphaeraceae Black, 1971
Helicosphaera Black, 197 1

H. lophota Bramlette & Sulli van , 196 1
H. seminulum Branlette & Sullivan, 196 1
Helicosphaera sp.

Zygodiscaceae Ha y & Mohler, 1967
Lophodolithus Deflandre, 1954

L. mochloporus Defl landre, 1954
Neococcolithus Suj kowski, 193 1

N. dubius (Deflandre) Black, 1967
P ontosphaeraceae Lemmermann (1908)
Pontosphaera Lahmann, 1902

Pontosphaera cf. P. inconspicua
P. pectinata (Bram lette & Sulli van) Sh erwood,

1974



P. mult ipora (Kamptner) Roth, 1970
Transversopontis Hay, Mod ler & Wade, 1966

T exilis (Bramlette & Su llivan) Perch
Nielsen, 1971

T obliquipons (Deflandre) Hay, Mohler &
Wade,1966

T pulcheroides (Sullivan) Báldi - Beke, 197 1
Prinsiaccac Hay & Mohler, 1967
Raticulofenestra Hay, Mohler & Wade, 1966

R. dictyoda (Deflandre) Stradner, 1968
Reticulof enestra sp .

Rhabdosphaeraceae Lernmermann, 1908
Rhabdosphaera Haeckel , 1894

R. irflata Bramlette & Sullivan, 1961
R. tenuis Bramlette & Sullivan, 196 I

Blackites Hay & To we, 1962
B. spinosus (Deflandre & Fert) Hay & Towe,

1962
Neococcoliti1Us Sujkowski, 193 1

N. dunius (Deflandre) Black , 1967
Sphc no lithaceae Deflandre, 1952
Sphenolithus Deflandre, 1952

S. radians Deflandre, 1952
Calyptr osphae r aceae Boudreaux & Hay, 1969
Zygrhablithus Deflandre, 1959

Z. bijugatus Deflandre, 1959
In certae Sedis
Nannotetrina Achuthan & Stradner, 1969

Nannotetrina sp.

Cons ider ações finais

A diversidade de espécies, qu e compõem as
assembléias de nanofósseis calc ário s, est á
controlada pela dissol ução seletiva dos
elementos esqueletais entre O tempo de morte na
superfície do mar e o tempo de soterramento
final no fundo do oceano, de acordo com Bukry
( 197 1). Nas amostras analisadas observou-se que
a divers idade de espécies é baixa e são
característ icos de latitude baix a, os mesmos que
expre ssaram sinais de dissolução fraca a
moderada.
A anál ise quantitativa permitiu conhecer o
padrão de distribuição dos taxons de nanofósseis
calcários presentes. Este padrão fo i considerado
no estab elecimento das paleotemperaturas das
águas , com base nas indic ações de outros autores
(Wei & W ise, 1990; Wei et ai. , 1992; Mackenzie
& Wise, 1983). De acordo com a menção dada,
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foram estabelec idos dois agrupamentos
nanoflorais, o de águas quentes representando
pe los gêneros Discoaster, Sphenolithus,
Helicosphaera e a espécie Ericsonia formosa, e
o de águas temperadas , representado pelos
gênero s Chiasmolithus, Reticulosf enestra e as
espécie s Neococcolithes dubius e Coccolithus
pelagicus.
As variações de freqüência, observadas nos
nanofósseis característic os de águas quentes e
temperadas em fun ção da profundidade,
ind icariam mudanças de temperatura devido a
ressurgência de correntes ou flutuações do níve l
do mar por instabi lidade da bacia. Estas
variações, porém , podem ser atr ibu ídas a outros
fatores paleoecológi co s (possíveis diferenças na
tolerância de temperatura).
Algumas espécies presen tes nas associações, tais
como Pemma basq uensis, Chiasmolithus solitus.
Discoaster nodifer, Helicosphaera seminulum,
Rhabdosph aera inflata, Sph enolithus radians.
indicam posicionam en to no Eoceno médio
(Estampa 1), corroborando dados advindos de
out ros fósseis como foraminífero s (Amphistegina
speciosa, Gaudry ina vil/osa, Truncorotalo ides
rohrii. biválvios (Nucula catalina, Pitar y asilar) ,
palinomorfos (Bombacacidites sp 11 Romero et
ai., 1995)
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ESTAMPA 1

Fig. 1 - Braarudosphaera bigelowii (l20Ox)
Fig.2 -Micrantholtthus sp (l80Ox)
Fig. 3 - Pemma basquensis (l80Ox)
Fig.4 -Micramtholithus vesper (l40Ox)
Fig. 5 - Discoaster nodifer (l20Ox)
Fig. 6 - Discoaster sublodoensis (130Ox)
Fig. 7 - Discoaster barbadiensis (l80Ox)
Fig. 8 - Discoaster lodoensis (240Ox)

Fig. 9 - Rhabdosphaera tenuis (280Ox)
Fig. lO-Zygrhablitus bijugatus (llOOx).

Exemplar em vista basal.
Fig. 11 - Reticulofenestra dictyoda (l300x)
Fig. 12 - Transversopontis obliquipons (l700x)
Fig. 13 - Chiasmolithus solitus (l200x)
Fig. 14 - Pontosphaera multipora (2100x)


